
Lemgruber: Governo está 
empurrando com a barriga 

— A ida do Brasil ao Clube de Pa-
ris está distraindo a atenção dos bra-
sileiros, porque dá a impressão de 
que o Governo fez uma mudança ra-
dical na forma de negociação da 
dívida externa — disse ontem o Dire-
tor do Banco Boavista, Antonio Lem-
gruber. 

Segundo ele, na realidade, o Go-
verno vem repetindo o modelo clás-
sico de renegociação empregado em 
dezembro do ano passado, com uma 
única diferença: a de incluir no pro-
jeto II, de renovação do principal da 
dívida externa, as dívidas com Go-
vernos, que tenham ficado de fora 
na primeira fase de negociações. 

De acordo com Lemgruber, as au-
toridades continuam, portanto, op-
tando por uma atitude tímida, e po-
derão incorrer nos mesmos erros 
que foram cometidos em dezembro 
do ano passado, quando pediram um 
empréstimo de longo prazo (o proje-
to I ou jumbo) subestimado e cria-
ram os projetos III e IV, de renova-
ção das linhas de crédito interbancá-
rias e comerciais, que não funciona-
ram. 

— Novamente, a sensação que te-
nho é a de que o Governo, apesar de 
desta vez se dirigir ao Clube de Pa-
ris, está deixando para depois uma  

definição mais clara quanto a dívida 
externa. 

Ou seja, está empurrando com a 
barriga a crise cambial — comentou 
ele. 

RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA  
DOS JUROS 

Para Lemgruber, ao invés de re-
novar apenas o principal da dívida 
externa, seja privada seja com Go-
vernos, as autoridades brasileiras 
deveriam renovar também os juros, 
parcial ou totalmente. 

O Diretor do Boavista admite que 
é mais fácil tentar pedir emprésti-
mos de longo prazo aos banqueiros 
internacionais (jumbos) do que bar-
ganhar uma renovação de juros, já 
que o não pagamento dos juros pode 
criar problemas técnicos para os 
bancos internacionais. 

Mas, no entanto, acentuou que em 
sua opinião é melhor enfrentar o ca-
minho mais difícil do que continuar 
a pedir novos jumbos para poder pa-
gar os juros, porque estes emprésti-
mos fatalmente ficarão abaixo das 
necessidades do País, o que fará 
com que o Brasil continue a arrastar 
a crise cambial por mais alguns me-
ses. 


